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Multimodalidade em cenas de atenção conjunta 
com criança cega: estudo de caso único

Renata Fonseca Lima da Fonte1

Resumo 

Este estudo propõe discutir o funcionamento multimodal da linguagem na interação 
entre mãe e criança cega. A partir de estudos sobre atenção conjunta e da perspectiva 
linguística multimodal, analisamos dados filmados de interação entre mãe e filho cego em 
seu ambiente domiciliar. Para transcrição, o software Eudico Linguistic Annotator (ELAN) 
tem sido uma ferramenta utilizada, pois possibilita os registros dos modos semióticos no 
tempo exato de sua ocorrência. Os resultados deste estudo revelam iniciativas de atenção 
conjunta e pistas de engajamento mútuo em diversas cenas interativas cotidianas, nas 
quais olhares/toques, gestos táteis, movimentos corporais e produções vocais com 
marcações prosódicas constituíram semioses significativas na matriz multimodal da 
linguagem em interações de atenção conjunta entre mãe e criança cega. 
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Multimodality in scenes of joint attention with blind child: single 
case study

Abstract  

This study proposes to discuss the multimodal functioning of language in the interaction 
between mother and blind child. From studies on joint attention and the multimodal 
linguistic perspective, we analyzed filmed data of interaction between mother and blind 
child in their home environment. For transcription, the software Eudico Linguistic Annotator 
(ELAN) has been a used tool for this purpose, because it allows the records of semiotic 
modes at the exact time of their occurrence. The results of this study reveal initiatives of 
joint attention and clues of mutual engagement in diverse everyday interactive scenes, 
in which looks/touches, tactile gestures, body movements and vocal productions with 
prosodic markings constituted significant semioses in the multimodal matrix of language 
in interactions of joint attention between mother and blind child.

Keywords: multimodality; joint attention; blindness.  

Introdução

Nas interações cotidianas, a linguagem humana possui uma dinâmica multimodal, 
uma vez que diferentes semioses são coatuantes no funcionamento linguístico. Para 
direcionar a atenção do seu parceiro interativo, os interlocutores mesclam semioses na 
constituição de sentidos dos seus enunciados multimodais que revelam o foco atencional 
(objetos, pessoas, eventos) dirigido para o estabelecimento da atenção compartilhada. 
Alguns aspectos semióticos da linguagem são privilegiados por influência do contexto 
interativo ou de alguma condição atípica, como a cegueira, por exemplo.

A partir da perspectiva multimodal da linguagem, na qual gesto e produção vocal 
constituem uma única matriz de funcionamento linguístico-cognitivo, conforme propõem 
Kendon (1982, 2000, 2009, 2016), McNeill (1985, 1992, 2000, 2006), Butcher e Goldin-
Meadow (2000), Fonte et al. (2014), Fonte e Cavalcante (2016), Cavalcante (2018), entre 
outros, este trabalho teve como objetivo principal discutir o funcionamento multimodal da 
linguagem na interação mãe e criança cega. Para a discussão proposta, especificamente, 
analisamos a relação entre a tríade olhar/toque, produção vocal e gesto em cenas de 
atenção conjunta ocorridas em interações cotidianas entre mãe e filho cego. 

Estudos anteriores sinalizam especificidades diante da interação peculiar entre mãe 
e criança cega. Preisler (1995) constatou que crianças cegas reagiam à iniciativa de 
interação da mãe através de vocalizações, sorrisos ou movimentos corporais, bem 
como usavam as sobrancelhas como recursos interativos. Em situações específicas, 
produziam apontares com a cabeça ou parte superior do corpo diante da presença de 
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sons. Já as mães usavam suas vozes e o tocar para estabelecer contato com a criança 
cega. Iverson e Goldin-Meadow (1997) também destacaram que a criança cega usa 
pistas corporais para interagir com seu interlocutor. Segundo Fonte (2009, 2011a, 2011b, 
2013a, 2013b), a prosódia da fala materna e o toque foram evidenciados em contextos de 
atenção conjunta entre mãe e criança cega. Fonte (2006, 2009, 2011a, 2021) observou 
que os gestos maternos utilizaram o sentido tátil como estratégia interativa, uma vez 
que contemplaram o toque. Diante disso, o tato foi um sentido primordial na produção e 
percepção dos gestos pela criança cega na interação com a mãe. A partir da investigação 
do estabelecimento e da manutenção da atenção conjunta em um bebê com deficiência 
visual severa, Colus e Amorim (2019) constaram o uso de recursos perceptuais variados 
e integrados em interações no contexto familiar, contemplando pistas táteis, sonoras e 
olfativas.  

Discutir o funcionamento multimodal da linguagem em cenas de atenção conjunta 
entre mãe e criança cega, considerando as relações estabelecidas entre as semioses 
visuais, táteis, gestuais e vocais possibilitará compreender as semioses privilegiadas, 
seus papéis e de que forma coparticipam no processo interativo diante da especificidade 
da cegueira. Os resultados desta investigação poderão contribuir para pensar em 
estratégias peculiares direcionadas à especificidade da cegueira, de forma a contribuir 
ao engajamento de crianças cegas nas cenas interativas, bem como a sua inclusão em 
diferentes âmbitos sociais.

Para tal discussão proposta, inicialmente, iremos discorrer sobre multimodalidade e 
atenção conjunta, situando conceitos basilares e inter-relacionando-os às dinâmicas 
interacionais. Em seguida, apresentaremos os aspectos metodológicos adotados 
para análise e discussão de dados interativos entre mãe-criança cega. Na sequência, 
exemplificaremos o funcionamento multimodal da linguagem em cena de atenção 
conjunta e destacaremos as manifestações da linguagem evidenciadas e mais salientes 
em iniciativas maternas de atenção conjunta e as pistas multimodais de engajamento 
da criança cega a partir de dados longitudinais coletados em ambiente domiciliar. Por 
fim, destacaremos as peculiaridades e papéis das semioses na matriz multimodal da 
linguagem em contextos de atenção conjunta entre mãe e criança cega. 

Multimodalidade e atenção conjunta: conceitos e inter-relações

A multimodalidade incorpora em sua definição as múltiplas linguagens, ou seja, as 
diversas modalidades de uso da língua que contribuem para constituição de sentido do 
enunciado linguístico. Dionísio (2007, 2011) menciona diferentes semioses na construção 
linguística, incluindo: palavras, imagens, cores, marcas tipográficas; bem como gestos, 
olhares, entonação, entre outras manifestações. 
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Situando-se na relação gesto e produção vocal, há os estudos de Kendon (1982, 2000, 
2009, 2016), McNeill (1992, 2006), Cavalcante (2009, 2018), Fonte et al. (2014), Fonte e 
Cavalcante (2016), Ávila Nóbrega (2018), entre outros, que defendem as semioses vocais 
e as gestuais como uma mesma matriz da linguagem. Nessa perspectiva, segundo 
McNeill (2002), a palavra gesto contempla uma variedade de movimentos corporais 
comunicativos, principalmente das mãos e braços, podendo incluir outras partes do 
corpo. Quek et al. (2002) destacam um sentido mais abrangente, no qual o gesto incorpora 
também expressão facial e troca de olhares em interações. Nesta perspectiva, o gesto 
possui estatuto linguístico, sendo copartícipe da aquisição da linguagem (CAVALCANTE, 
2009, 2018; FONTE et al., 2014). A partir dessa perspectiva, neste trabalho, focaremos a 
tríade olhar/toque, gesto e produção vocal para discutir o funcionamento multimodal da 
linguagem em cenas de atenção conjunta na singularidade da cegueira.

Para Tomasello (2019), cenas de atenção conjunta são definidas como interações sociais 
em que os parceiros interativos prestam mutualmente a atenção a um foco na interação, 
e à atenção um do outro ao foco, por um período de tempo. Esse termo é adotado com 
o propósito de salientar dois aspectos primordiais: (i) a composição da própria cena que 
contempla três elementos: a entidade da atenção conjunta (objeto ou ações), o adulto e 
a própria criança; (ii) a compreensão que a criança possui de uma cena de atenção e de 
seu papel nessa interação, que possibilita o início de uma postura triádica, favorecendo a 
coordenação entre a entidade da atenção conjunta, o adulto e ela própria.

Atenção conjunta tem sido definida como a habilidade da criança e do adulto em 
compartilhar sua atenção para um terceiro elemento (objeto ou eventos) durante a 
interação (TOMASELLO, 1995, 2019).  O olhar direcionado e os gestos podem ser usados 
com o papel de dirigir a atenção e o comportamento dos outros para objetos ou eventos na 
interação (FONTE; CAVALCANTE, 2018); sendo considerados dêiticos por desempenhar 
o papel de coordenar o foco atencional dentro da cena interativa, possibilitando o 
estabelecimento da atenção conjunta (DIESSEL, 2006). Outro papel dos gestos dêiticos 
é indicar a localização de objetos/ações no espaço físico da interação (MCNEILL, 1992; 
2006). O olhar e os gestos dêiticos (apontar ou mostrar) podem ocorrer de forma 
simultânea à produção vocal a partir de comentários (JONES; CARR; FEELEY, 2006). O 
papel da prosódia enquanto forma de direcionar a atenção para um foco da interação 
em contextos típicos foi observado em algumas pesquisas. A entonação ascendente 
caracterizada pelo tom agudo da fala materna, ou seja, a voz em falsetto pode ser usada 
como recurso para atrair a atenção, conforme sinalizam Fernald e Mazzie (1991), Fernald 
(1992), Snow (1997), Barros e Cavalcante (2010).  

Em relação às pistas de engajamento na atenção conjunta, ou seja, os indicadores de 
resposta ao direcionamento da atenção realizada pelo parceiro interativo, podem ser 
observados os olhares dirigidos para o foco atencional e como forma mais sofisticada, 
a alternância do olhar entre o objeto e o parceiro da interação (JONES; CARR; FEELEY, 
2006). 
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Ressaltamos que iniciativas interativas de atenção conjunta e pistas de engajamento 
mútuo configuram-se a partir do funcionamento multimodal da linguagem, uma vez que 
diferentes semioses articulam-se sincronicamente tanto com o papel de dirigir a atenção 
do interlocutor quanto para indicar o engajamento mútuo para o mesmo foco interativo. 
A partir do estudo da atenção conjunta na aquisição da linguagem, Ávila Nóbrega (2010, 
2018) propõe a noção de envelope multimodal que considera a simultaneidade entre 
gestos, produção vocal e olhar no processo de interação. Logo, há uma inter-relação 
entre multimodalidade e atenção conjunta.

A atenção conjunta tem sido predominantemente estudada com base em interlocutores 
videntes. Nesse contexto, a semiose visual encontra-se sempre presente, ou seja, o olhar 
é observado nas iniciativas de atenção conjunta e em contexto de engajamento mútuo. 
Neste estudo, focaremos o processo de atenção conjunta a partir de uma condição atípica: 
a cegueira, para discutirmos a dinâmica multimodal da linguagem nessa singularidade. 

Baron-Cohen (1995), Bigelow (2003), Sousa, Bosa e Hugo (2005), Fonte (2011a, 2011b, 
2013a, 2013b, 2015) e Colus e Amorim (2019) compartilham a ideia de que a atenção 
conjunta em crianças cegas acontece, principalmente, a partir do acesso à informação 
auditiva e à tátil. Neste artigo, discutiremos e refletiremos sobre a inter-relação entre os 
olhares/toques, gestos e produções vocais em cena de atenção conjunta entre mãe e 
filho cego. 

Aspectos metodológicos 

Para discussão da matriz multimodal da linguagem em cenas de atenção conjunta com 
criança cega, realizamos um estudo de caso único a partir de dados longitudinais de 
interação entre uma mãe e seu filho cego que foram filmados no ambiente domiciliar da 
díade. 

A criança possui capacidade visual restrita à percepção luminosa. A mãe é orientada a 
estimular o resíduo visual com o uso de uma lanterna, bem como a trabalhar as sensações 
táteis a partir de diferentes texturas e as sensações de movimento com o filho. Diferentes 
exames, incluindo neurológicos, que foram realizados na criança, descartaram qualquer 
tipo de comprometimento correlacionado ao visual. 

Em relação aos procedimentos de coleta, os dados de interações cotidianas entre a 
mãe e o filho cego foram videografados com o uso de uma câmera JVC modelo VHS 
doméstica. Esses dados foram coletados em intervalos quinzenais por um período de 
aproximadamente um ano após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital 
Universitário Lauro Wanderley – CEP/HULW da UFPB – Protocolo CEP/HULW n° 353/10. 
Para a análise longitudinal proposta neste trabalho, consideramos o intervalo mensal 
entre as cenas interativas. Nesse recorte temporal, o corpus foi constituído por sete cenas 
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interativas entre mãe e criança cega, considerando a faixa etária entre 1 ano, 8 meses e 
15 dias e 2 anos, 2 meses e 19 dias. Este corpus faz parte da tese de doutorado. 

Com foco na análise qualitativa, para exemplificação da dinâmica multimodal da linguagem 
entre mãe e criança cega, selecionamos uma cena interativa de contexto de atenção 
conjunta entre a díade, considerando uma situação cotidiana, o momento de banho. Vale 
salientar que, para a análise longitudinal, outras situações cotidianas registradas foram 
consideradas, incluindo também momentos de alimentação e de brincadeiras. O software 
Eudico Linguistic Annotator (ELAN) tem sido uma ferramenta utilizada para transcrição 
das produções vocais e das descrições dos gestos e do olhar/toque no tempo exato de 
sua ocorrência.

Para a análise e discussão dos dados com base em um estudo de caso único entre 
uma díade mãe e filho cego, adotamos a representação dos planos de composição do 
envelope multimodal, proposto por Ávila Nóbrega (2010, 2018): olhar, vocal e gestual, 
com o acréscimo do toque e da prosódia, conforme o estudo de Fonte (2011a). Logo, 
consideramos como categorias de análise os planos de composição da cena de atenção 
conjunta: olhar, toque, gestual, vocal e prosódico para discutir a dinâmica multimodal na 
interação entre mãe e filho cego. 

Multimodalidade em cenas de atenção conjunta entre mãe e criança 
cega: uma discussão

A partir de dados longitudinais em contextos de atenção conjunta, discutiremos o 
funcionamento multimodal da linguagem em interações peculiares entre mãe e filho cego. 
Primeiramente, discutiremos um recorte de uma cena, na qual poderemos compreender a 
consolidação da atenção conjunta entre mãe e criança cega. Em seguida, destacaremos 
os recursos multimodais da linguagem privilegiados em contextos cotidianos diversos 
de atenção conjunta entre mãe e criança cega.
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Quadro 1. Atenção conjunta entre mãe-criança cega

CENA DE ATENÇÃO CONJUNTA: momento do banho da criança cega.
IDADE: 1 ano, 8 meses e 15 dias                                                                 

PLANOS DE COMPOSIÇÃO DA CENA DE ATENÇÃO CONJUNTA

OLHAR/ 
TOCAR 

(M)

GESTUAL
(M)

VOCAL/ 
PROSÓDICO

(M)

TOCAR
(C)

GESTUAL
(C)

Olha para o 
sabonete.

Olha para o 
sabonete, 

tocando nele 
e na mão da 

criança. 

Pega a mão 
da criança, 

direcionando-a 
para o 

sabonete.
(falsetto)

ó u SABONE:TI

(falsetto)
é u sabuneti como 

é li::su (...)

Pega no sabonete 
com as duas mãos 

com a cabeça 
direcionada para 

baixo.

Desliza as mãos 
sobre o objeto

Fonte: Elaborada pela autora

Diante da iniciativa materna de atrair a atenção do filho cego para o sabonete, a mãe 
direciona a mão dele para o objeto e, na sequência temporal, com o olhar dirigido ao 
sabonete, a mãe nomeia o foco atencional com a marcação prosódica em falsetto e 
o prolongamento da duração da emissão na sílaba tônica da palavra. Desse modo, o 
nome do objeto é realçado pela ênfase do enunciado materno. O envelope multimodal 
constituído pelo olhar, toque dirigido, produção vocal e prosódia tiveram o papel de 
direcionar a atenção da criança para o sabonete. 

Simultaneamente, a criança cega direciona sua atenção tátil para o sabonete ao realizar o 
gesto de pegá-lo com ambas as mãos. O olhar materno direcionado para o objeto sinaliza 
a atenção da mãe para o mesmo e permite a ela acompanhar a gestualidade e a atenção 
do filho para esse referente. Desse modo, os interlocutores focalizam sua atenção para o 
sabonete, o foco da atenção conjunta.

A atenção tátil compartilhada entre a mãe e a criança cega em relação ao sabonete 
acontece nesta cena. O toque simultâneo ao objeto possibilita que ambos os interlocutores 
percebam que partilham o mesmo foco de atenção. Além do toque, a mãe direciona o 
olhar para o sabonete e explicita sua atenção ao descrever sua qualidade com o uso 
da qualidade vocal em falsetto e do alongamento da duração de sua emissão. Além da 
entonação ascendente caracterizada pela voz em falsetto contribuir para atrair a atenção 
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da criança para o foco interativo, assim como observam Fernald e Mazzie (1991), 
Fernald (1992), Snow (1997), Barros e Cavalcante (2010), a descrição da qualidade do 
objeto também funciona como recurso importante para estabelecer a atenção conjunta, 
conforme afirmam Bono e Stifter (2003). Em comparação aos estudos realizados 
com crianças videntes, este trabalho revela que, diante da especificidade da cegueira, 
a entonação ascendente a partir do uso do falsetto foi ainda mais evidenciada na fala 
materna com o foco de dirigir a atenção da criança cega.

A pista de engajamento da criança na cena interativa é de natureza tátil, uma vez que 
a criança desliza suas mãos sobre o objeto, o que possibilita identificar a sua textura e 
perceber a atenção tátil materna para ele. Logo, o toque substitui o papel do olhar a partir 
da realização do toque exploratório. Nessa cena, há sincronização e coordenação entre 
a mãe e a criança diante da atenção compartilhada do sabonete, configurando-se uma 
atenção conjunta tátil. 

Para uma análise e discussão longitudinal das cenas de atenção conjunta entre a mãe e a 
criança cega, apresentaremos dois quadros, o primeiro com os aspectos multimodais da 
linguagem privilegiados nas iniciativas maternas de dirigir a atenção do filho cego para 
um foco na interação; já o segundo referente às pistas multimodais do engajamento da 
criança cega na cena de atenção conjunta. 

Quadro 2. Aspectos multimodais da linguagem privilegiados nas iniciativas maternas de atenção 
conjunta com a criança cega

Idade da 
criança

MULTIMODALIDADE NA LINGUAGEM MATERNA

Ano;
mês.
dia

Olhar 
dêitico 

Gesto de 
pôr ou de 
deslizar 

a mão da 
criança 

Gesto de 
estender 
o braço

Voz em 
falsetto

Emissão 
de itens 

referenciais 
(ó; óia)

Nomeação 
do foco da 
interação

Dêitico 
espacial 

“aqui”

1;8.15

1;9.21

1;10.11

1;11.16

2.5

2;1.21

2;2.19

Fonte: Elaboração própria

Legenda: 

Presença

Ausência
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Em iniciativas maternas de atenção conjunta, observamos, em praticamente todas as 
cenas, o olhar da mãe direcionado ao foco da interação. Essa semiose visual possui um 
papel dêitico, principalmente diante da atenção conjunta visual. Em virtude da cegueira, 
essa pista visual isolada não era percebida pela criança, diante disso, a mãe integrava, na 
matriz multimodal da linguagem, outras semioses que tiveram papéis mais significativos 
para estabelecer a atenção conjunta com a criança cega, como gestos que promovem o 
contato tátil infantil com o foco interativo e a produção vocal em falsetto.

Nas cenas interativas, os gestos táteis de pôr e o de deslizar a mão da criança sobre o foco 
da interação tiveram um papel dêitico e foram realizados até 1 ano, 10 meses e 11 dias 
de vida da criança. Após esse período, ele foi surgindo com uma menor frequência. Essa 
diminuição gestual acompanhou o aumento da independência da criança de direcionar 
sua atenção tátil para o foco da atenção conjunta, sem necessitar do monitoramento 
materno. 

Vale salientar que encontramos diferentes tipos e papéis do toque na interação entre 
mãe e filho cego, que denominamos: (i) toque exploratório; (ii) toque dêitico e (iii) toque 
interativo. O primeiro realizado pela criança cega substituiu o papel do olhar, pois teve 
o propósito de conhecer e perceber características de objetos ou pessoas nas cenas 
interativas; o segundo, que foi promovido pela mãe com a mão da criança, bem como 
produzido pela própria criança, teve o papel dêitico ao fazer referência ao objeto (o foco 
da interação), de forma a dirigir a atenção do outro, estabelecendo uma cena de atenção 
conjunta; já o terceiro foi realizado pela mãe com o papel de convocar a criança cega para 
a interação, assim como para chamar sua atenção para realizar algum comentário, por 
exemplo. 

Com o aumento do engajamento da criança em se inserir na cena de atenção conjunta, 
para direcionar a atenção do filho cego, a mãe passou a realizar o gesto de estender o 
braço com o papel de mostrar ou entregar o objeto (foco da interação) para a criança. O 
primeiro uso desse gesto foi observado no momento que a criança apresentava 1 ano, 10 
meses e 11 dias. A partir deste momento, a mãe realizou esse mesmo gesto em outras 
cenas interativas. 

A fala materna com entonação ascendente, que caracterizou a voz em falsetto, foi bastante 
evidenciada e teve papel de direcionar ou manter a atenção da criança para o foco da 
interação, conforme ocorreu em diferentes períodos da vida da criança. Inicialmente, o 
uso do falsetto ocorreu praticamente sem intervalos em todas as cenas interativas até 
o período de 2 anos, 1 mês e 21 dias. Após esse momento cronológico, a ausência do 
falsetto passou a ser mais frequente, possivelmente por outras semioses substituírem 
seu papel nas cenas de atenção conjunta.
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Para dirigir a atenção da criança, na maioria das cenas interativas, a mãe usava itens 
referenciais “ó/óia”, ou seja, diretivos de atenção para introduzir o nome do foco da 
interação em sua fala ou utilizava tais diretivos apenas para atrair a atenção tátil da 
criança para tal foco, sem mencionar seu nome. O uso do termo dêitico espacial “aqui” 
para fazer referência à própria entidade externa situada no espaço próximo da díade ou 
para indicar a sua localização também foi observado em determinadas cenas interativas 
de atenção conjunta. Não observamos diminuições desses itens em relação ao aumento 
da idade da criança. 

Diante da iniciativa materna para estabelecer uma cena de atenção conjunta com o filho 
cego, diferentes aspectos da linguagem emergiram enquanto resposta infantil, indicando 
engajamento ou não na cena interativa. Para compreender a multimodalidade nesse 
processo, discutiremos as pistas multimodais que indicaram o engajamento infantil na 
interação a partir dos dados expostos no quadro a seguir. 

Quadro 3. Pistas multimodais de engajamento da criança cega na cena de atenção conjunta

Idade 
da 

criança

MULTIMODALIDADE NA LINGUAGEM DA CRIANÇA CEGA

Ano;
mês.
dia

Gesto 
de tocar 
ou de \

pegar na 
entidade 
externa

Erguer 
a 

cabeça

Direcionar 
a cabeça 

para o foco 
atencional

Orientar ou 
movimentar 

o corpo 
na direção 

do foco 
atencional

Estender 
o braço

Sorriso Produção 
vocal

1;8.15

1;9.21

1;10.11

1;11.16

2.5

2;1.21

2;2.19

Fonte: Elaboração própria

Legenda: 

Presença

Ausência

Em relação às pistas de engajamento da criança cega em cena de atenção conjunta, 
o toque, enquanto estatuto do olhar, tem se revelado como semiose relevante para a 
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mãe interpretar e perceber o foco atencional estabelecido pelo filho. O gesto de tocar 
ou de pegar no foco atencional (objeto ou parte do corpo, por exemplo) foi encontrado 
na maioria das interações entre criança e mãe. Não teve relação com a idade, pois foi 
influenciado pelo interesse da criança cega e pelo contexto interativo. Ressaltamos que 
esse gesto tátil funcionou como uma pista privilegiada que indicou o engajamento infantil 
na cena de atenção conjunta. 

Outras pistas do engajamento da criança na cena de atenção conjunta foram o 
movimento com a cabeça ao erguê-la e ao direcioná-la para o objeto (foco atencional) e a 
gestualidade de orientar ou movimentar o corpo na direção do foco direcionado pela mãe. 
Além disso, o gesto de erguer o braço surgiu diante da iniciativa materna de entregar um 
objeto ou de mostrar a sua presença ou localização no espaço interativo. A expressão 
facial de sorriso indicou a satisfação e o interesse da criança em participar do momento 
de atenção conjunta, podendo ser considerado um sinal de sua inserção na interação.

Constatamos que os movimentos de cabeça, o direcionamento do corpo para o foco da 
atenção conjunta, o gesto de erguer o braço e o sorriso surgiram em diferentes momentos 
cronológicos, nos quais a criança cega engajava-se ou mantinha-se inserida na cena de 
atenção conjunta.

Já a produção vocal da criança cega em situações de engajamento na cena de atenção 
conjunta teve relação com a sua idade, seu primeiro surgimento aconteceu na cena, na 
qual a criança estava com 2 anos, 1 mês e 21 dias. No contexto interativo, a criança 
ocupou o turno discursivo com o uso da fala, marcando seu lugar na interação. A 
partir deste momento, a linguagem estava mais estruturada e com maior variedade de 
semioses na sua constituição.  

Considerações finais

Este estudo promove discussões relevantes sobre o papel da multimodalidade no 
processo de atenção conjunta a partir da singularidade da cegueira, destacando dois 
recursos privilegiados: (i) Toque (exploratório, dêitico e interativo), ou seja, o toque 
enquanto estatuto do olhar, do gesto dêitico e estratégia interativa; (ii) Prosódia com 
papel de dirigir a atenção infantil para o foco interativo. 

As iniciativas maternas para estabelecer a atenção conjunta com o filho cego aconteceram 
a partir do uso de diferentes recursos semióticos, principalmente os recursos táteis e os 
vocais/prosódicos. Tanto a promoção do toque no foco atencional quanto o realce vocal 
a partir da entonação ascendente caracterizada pelo tom mais agudizado da voz, como 
é o caso do falsetto, tiveram papéis de direcionar a atenção da criança para o foco da 
interação. Desse modo, o arcabouço prosódico-tátil da linguagem materna funcionou 
como via de acesso da criança cega em cenas de atenção conjunta.  
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O toque, os movimentos com a cabeça, o direcionamento corporal foram as pistas mais 
salientes no processo de engajamento da criança cega em cenas de atenção conjunta. 
Logo, a matriz gestual-tátil do funcionamento multimodal da linguagem da criança teve 
papel peculiar na inserção da criança cega nas interações de atenção conjunta.

Os resultados revelam recursos semióticos privilegiados em contextos de atenção 
conjunta entre mãe e criança cega. Diante disso, poderão sensibilizar diferentes 
parceiros sociais e interativos, incluindo professores, terapeutas e famílias, que lidam 
com a especificidade da cegueira, a refletirem sobre estratégias e condutas que incluam 
a integração da produção vocal, prosódia e toque na matriz multimodal da linguagem, 
pois as semioses vocais, prosódicas e táteis em sincronia contribuíram ao engajamento 
da criança cega em contextos interativos de atenção conjunta. 
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